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1. Identificação  

 
Nome completo da unidade e sigla Companhia Energética de Alagoas - CEAL 

CNPJ 12.272.084/0001-00 

Natureza jurídica Sociedade de Economia Mista 

Vinculação ministerial Ministério de Minas e Energia 

Endereço completo da sede 
Av. Fernandes Lima, nº 3349 ï Gruta de Lourdes, Maceió/AL  CEP: 

57.057-000  

Endereço da página institucional na internet www.ceal.com.br 

Normativos de criação 

Definição de competências 

Estrutura organizacional 

Regimento interno ou estatuto da unidade 

Data de publicação no Diário Oficial da União  

ü Lei nº 2.137 de 08/04/1959 ï Autoriza o Poder Estadual a organizar 

uma sociedade de economia mista, por ações, destinada a realizar o 

aproveitamento, exploração e distribuição de energia elétrica no 

Estado de Alagoas. 

ü Decreto Presidencial nº 50.793 de 15/06/1961 ï Concede autorização 

para funcionar como empresa de energia elétrica a Companhia de 

Eletricidade de Alagoas. 

ü Escritura Pública de constituição da Sociedade Anônima de Economia 

Mista ï Companhia de Eletricidade de Alagoas ï CEAL . Cartório 

Heitor Martins ï Tabelião do 4º Ofício Maceió, AL. Livro nº 71 ï Fls. 

111v a 120v - lavrada em 17/08/1960 

Código da UJ titular do relatório 947101 

Códigos das UJ abrangidas Não consolida outras unidades 

Situação da unidade quanto ao funcionamento  Em funcionamento 

Função de governo predominante Energia 

Tipo de atividade  Concessionária de distribuição de energia elétrica 

Unidades gestoras utilizadas no SIAFI 
Nome Código 

Não se aplica Não se aplica 

 

2. Objetivos e metas inst itucionais e/ou programáticos  

 

2.1. Responsabilidades Institucionais 

 
A CEAL é uma sociedade de economia mista de capital fechado, concessionária de serviços públicos 

de distribuição e de comercialização de energia elétrica no Estado de Alagoas. 

 

Com sede em Maceió, realiza estudos, projetos, construção e operação de subestações, linhas de 

transmissão e redes de distribuição de energia elétrica, e a prática dos atos de comércio necessários ao 

desempenho dessas atividades. 

 

Atua em todos os 102 municípios do Estado, tendo em sua carteira, em dezembro de 2008, 804.964 

consumidores para uma população de mais de 3 milhões de habitantes. 

 

Da sua fundação até 1997 esteve vinculada ao Governo do Estado, quando seu controle acionário 

passou para a União. Em 02 de junho de 2008 foi incorporada à Centrais Elétricas Brasileiras - 

ELETROBRÁS. Como empresa do Sistema ELETROBRÁS, vinculada ao Ministério das Minas e 

Energia, alinha-se à estratégia de desenvolvimento do Governo Federal, orientada para as dimensões 

social, econômica, regional, ambiental e democrática. 

 

Tais dimensões orientam programas e ações voltados para atender o grau de desenvolvimento 

desejado, para o País e a sociedade em geral. 

 

Neste sentido, a CEAL, em seu espaço político-institucional, está comprometida com o crescimento 

sustentável, a geração de emprego e renda e a inclusão social. Para tanto desempenha políticas 

p¼blicas relacionadas com a engrenagem produtiva da infraestrutura energ®tica, no segmento ñenergia 

el®tricaò, onde busca expandir seus ativos em face ao crescimento do mercado de Alagoas, realizar 



 

 

                                                            RELATÓRIO DE GESTÃO 2008  

 

 
3 

melhorias sistêmicas para ofertar serviços com qualidade, a custos otimizados e assim atender a todas 

as partes interessadas. 

 

Focada na sustentabilidade empresarial, com atenção equilibrada às dimensões econômico-financeira, 

social e ambiental, realiza programas e ações vinculados ao Plano Plurianual (PPA) do Governo 

Federal, que reune as prioridades de forma regionalizada, as diretrizes, os objetivos e as metas de 

investimentos. 

 

No que respeita aos investimentos da CEAL, inscritos no PPA, destacam-se os seguintes programas e 

ações:  

 

ENERGIA CIDADÃ ï onde se insere o Programa Luz para Todos, de grande impacto pela inclusão 

social que proporciona ao promover o acesso à energia elétrica a comunidades rurais desassistidas 

deste serviço; 

 

ENERGIA NA REGIÃO NORDESTE ï onde se inserem a ampliação e a manutenção do sistema de 

transmissão e da rede de distribuição de energia elétrica, a modernização e adequação do sistema de 

comercialização e distribuição. 

 
2.2. Estratégia de atuação da unidade na execução das políticas públicas 

 
Negócios 
 

A CEAL atua no mercado de energia onde privilegia a prestação de serviços de distribuição de 

energia elétrica. Inserida num ramo de negócios competitivo e intensivo em capital, no qual é 

essencial a obediência a princípios e critérios de governança corporativa, está se estruturando para 

atender, cada vez melhor, aos critérios de excelência de gestão e obter de maneira evolutiva resultados 

que satisfaçam as expectativas de todas as partes interessadas. 

 

A Empresa estabelece horizontes de planejamento considerando as expectativas de evolução do 

mercado do setor elétrico para atender ao desenvolvimento da sociedade. Sua responsabilidade 

empresarial, como braço avançado do governo brasileiro na consecução dos compromissos de Estado 

na área de infra-estrutura, impulsiona a realização de ações fundadas na qualidade de vida sustentável, 

ou seja, pensa e age buscando a qualidade de vida das pessoas no presente e no futuro. 

 

Premissas Institucionais Estratégicas 

 

Com a definição de seus negócios são estabelecidas as premissas institucionais estratégicas que 

determinam a sua identidade empresarial. 

 

Visão ï Ser reconhecida entre as três melhores empresas de distribuição de energia elétrica do 

Nordeste. 

 

Missão ï Fornecer energia elétrica com qualidade, eficiência e rentabilidade para proporcionar 

satisfação e desenvolvimento à sociedade. 

 

Valores ï O comportamento da CEAL será regido pela ética, integridade e transparência,  pelo 

compromisso com a qualidade e a eficiência, segurança e bem estar dos colaboradores, valorização e 

comprometimento profissional e responsabilidade socio-ambiental. 

 

Diretrizes Estratégicas 

Á Assegurar rentabilidade adequada ao negócio; 

Á Buscar o aumento da eficiência dos processos, por meio de novas tecnologias; 
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Á Política de gestão de pessoas voltada para a formação de novas lideranças e busca de resultados; 

Á Promover um maior nível de satisfação dos clientes; 

Á Contribuir para o desenvolvimento sustentável do Estado de Alagoas com responsabilidade sócio-

ambiental. 

 

Com uma política de gestão baseada em preceitos de desenvolvimento sustentável, busca estabelecer 

programas corporativos estruturados em quatro perspectivas, a saber: 

ü Financeira ï voltada para o desenvolvimento sustentável da empresa. O aumento da capacidade 

econômico-financeira, pela maximização da receita e otimização de custos, deve propiciar um 

fluxo de caixa que permita manter e expandir seu sistema elétrico, fortalecer sua imagem 

institucional e agregar valor para todas as partes interessadas; 

ü Clientes ï voltada para a melhoria continuada da satisfação em relação à prestação de serviços; 

ü Processos Internos - prioriza a otimização de meios de apoio à gestão estratégica e dos processos 

da organização visando melhorar a eficiência e obter custos competitivos. Considera a inovação, a 

pesquisa e o desenvolvimento importante instrumento para garantir a atuação competitiva no 

mercado de energia elétrica; 

ü Aprendizado e Conhecimento - valoriza o desenvolvimento da competência e das habilidades do 

corpo funcional e gerencial para promover a qualidade e a competitividade dos serviços prestados 

para atender às necessidades estratégicas e conquistar o futuro desejado. 

Análise Situacional 

 

Apresenta-se a seguir cinco dos principais aspectos considerados como oportunidades de melhoria 

para a administração da Empresa: 

Č  Gestão da Receita 

Dois entraves dificultam a gestão da Empresa: as perdas técnicas e comerciais e a inadimplência 

de consumidores. Neste último caso existem várias liminares na justiça obstaculizando a 

utilização de corte da energia elétrica como medida para recuperação de créditos de consumo. O 

débito total das unidades consumidoras protegidas por liminares totaliza R$ 84 milhões 

(principal) ou seja 43% do total da inadimplência. Na estratificação da inadimplência por classe, 

verifica-se a concentração na classe industrial, decorrente do grande número de liminares e na 

classe residencial, por corresponder a aproximadamente 90% do número total de consumidores. 

 

Para que se entenda o cenário de inadimplência e perdas comerciais é importante considerar os fatores 

sócio-econômicos da área de concessão da CEAL. Alagoas apresenta-se, a nível nacional, com Índices 
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de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) bastante críticos. A nível interno, houve uma 

evolução, porém significativamente inferior às verificadas no Brasil e mesmo no Nordeste. Quanto ao 

Índice de Gini, verifica-se aumento na concentração de renda, superior ao constatado no Brasil e no 

Nordeste. Temïse, portanto, um panorama preocupante, principalmente quando são analisados os 

indicadores de intensidade de pobreza e de indigência, que vem aumentando, quando ocorre 

diminuição no Nordeste e no Brasil. 
 

Estes e outros vetores determinam preocupações especiais quanto às causas das perdas não-técnicas, 

em função das ligações clandestinas e das dificuldades inerentes às ações de combate a essas perdas, 

com os conflitos decorrentes. Corrobora com este cenário o estudo
1
 realizado pela ANEEL, 

apresentado no SENDI-2008, onde, analisadas as condições sócio-econômicas, infra-estrutura e 

demográficas, a CEAL posicionava-se como a empresa em situação mais crítica, a nível nacional, 

como se vê no ranking a seguir, ordenado desde a empresa cujos indicadores sócio-econômicos se 

apresentam mais adversos ao combate às perdas não-técnicas para os menos adversos.  

Ranking de Indicadores Sócio-Econômicos 

Empresa Índice Empresa Índice 

CEAL 0.2567 CENF 0.1036 

CELPE 0.2219 CFLO 0.1004 

CELPA 0.2169 CLFM ï MOCOCA 0.0972 

CEMAR 0.2134 CFLCL 0.0964 

CERON 0.2134 BANDEIRANTE 0.0961 

ELETROACRE 0.2097 ELFSM-SANTA MARIA 0.0949 

COELCE 0.2011 DMEPC 0.0937 

CEPISA 0.1911 FORCEL 0.0894 

COELBA 0.1768 RGE 0.0889 

CELB 0.1748 CELESC 0.0857 

COCEL 0.1657 DEMEI 0.0839 

SAELPA 0.1651 HIDROPAN 0.0822 

COSERN 0.1602 MUXFELDT 0.0784 

ESCELSA 0.1594 IENERGIA-IGUAÇU 0.0784 

AMPLA 0.1544 UHENPAL 0.0784 

LIGHT 0.1521 ELETROCAR 0.0766 

MANAUS ENERGIA 0.1451 CLFSC - SANTA CRUZ 0.0755 

CELG 0.1413 CEB 0.0748 

CEMAT 0.1380 EEB - BRAGANTINA 0.0734 

ENERGIPE 0.1352 COOPERALIANÇA 0.0730 

CELTINS 0.1342 EFLJCL - JOAO CESA 0.0718 

SULGIPE 0.1293 EFLUL - URUSSANGA 0.0695 

AES - ELETROPAULO 0.1290 ELEKTRO 0.0646 

CEAM 0.1251 CPFL-PIRATININGA 0.0550 

CEEE 0.1199 CPFL ï PAULISTA 0.0526 

BOA VISTA ENERGIA 0.1180 EEVP - VALE DO PARANAPANEMA 0.0498 

CEMIG 0.1155 CAIUÁ 0.0496 

COPEL 0.1137 CNEE ï NACIONAL 0.0495 

ENERSUL 0.1064 CJE ï JAGUARI 0.0457 

                                                           

1  Um Modelo de Yardstick Competition para a Regulação de Perdas Comerciais de Energia Elétrica. 
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Č Gestão de Custos 

A referência estratégica que delinea os planos de ação da CEAL é a empresa de referência 

estabelecida pela ANEEL para a área de concessão do Estado de Alagoas. Os desafios neste 

segmento são maiores dado que investimentos importantes deixaram de ser feitos no passado, 

notadamente por problemas de ordem financeira. 

 

Č  Gestão de Pessoal 

Um contingente expressivo de empregados está em condições de se desligarem da Empresa, mas 

esperam a implementação de um Plano de Desligamento, que está em análise no Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão/DEST. 

 

Č  Gestão da Expansão, dos Ativos Industriais e da Infraestrutura 

Problemas com o fluxo de caixa vem impactando o cronograma de investimentos, tanto na 

expansão como na melhoria do sistema elétrico e da infraestrutura. 

 

Č  Gestão de Fornecedores 

As dificuldades de ordem financeira levaram a empresa a ficar inadimplente com seus 

fornecedores uma boa parte do ano. Este fato onera custos e perturba o ciclo de suprimento 

necessário à prestação de serviços e fornecimento de materiais e equipamentos. 

 

 

Ações Empresariais 

 

Os principais desafios destacados na análise situacional oportunizaram o estabelecimento de ações 

prioritárias para atingir os resultados desejados. 

 

Tudo começa com uma mudança estrutural significativa ditada pelo Ministério das Minas e Energia: a 

CEAL e mais cinco distribuidoras federalizadas deixam de ser caracterizadas como investimento 

temporário e passam a integrar o Sistema ELETROBRÁS. 

  

Com isso emergem uma série de ações que culminam com a obtenção de um lucro de R$ 39 milhões, 

quebrando um ciclo de resultados negativos. Este resultado, soma dos esforços dos gestores e 

empregados, representa um expressivo crescimento de 273%. Igualmente expressivo foi o número 

alcançado pelo LAJIDA , que evoluiu de R$ 49 milhões em 2007 para R$ 133 milhões em 2008. 

 

O sucesso tem sua raiz na adoção de um modelo de gestão inovador, baseado na Diretoria de 

Distribuição da Eletrobrás, com o estabelecimento de ações estratégicas direcionadas para a 

construção de uma empresa sustentável e competitiva, comprometida com a ética, eficiência, 

transparência, profissionalismo, respeito e valorização do ser humano e do meio ambiente. 

 

Dentre os primeiros passos adotados, após a vinculação à ELETROBRÁS, foram o aporte de recursos 

financeiros para possibilitar a adimplência com os seus fornecedores e a adoção de uma gestão 

integrada, que uniformiza políticas e procedimentos para as empresas de distribuição, do que 

emergem melhores resultados nas dimensões econômica-financeira, social e ambiental. Quanto a 

suprimento, por exemplo, são aquisições centralizadas de itens comuns às seis empresas, a 

renegociação de contratos existentes para diminuição de custos, a modalidade de registro de preços 

que oferece maior flexibilidade para determinadas aquisições, a melhoria da gestão de contratos, a 

padronização técnica. 

 

No que respeita à inadimplência foram implementadas, entre outras, as seguintes ações: 

Á Intensificação de atividades de corte com ampliação do número de equipes na capital e interior: 
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Á Segregação de serviços comerciais e de corte a partir de setembro, propiciando melhor 

desempenho; 

Á Negociação com os maiores devedores do Poder Público ï a partir de setembro negociação de 

débitos com trinta e quatro prefeituras totalizando um valor da ordem de R$ 6 milhões; 

Á Contratação de empresa especializada em cobrança administrativa possibilitou a recuperação de 

aproximadamente R$ 2,5 milhões. Iniciada a cobrança personalizada de consumidores de alta 

tensão; 

Á Campanhas de Mídia de incentivo a adimplência - implantada em novembro uma Megaoperação 

obteve forte repercussão na mídia informando a sociedade alagoana sobre ações para recuperação 

de créditos. 

 

Uma das ações estratégicas apoia-se na política de parceria com os poderes executivos, estadual e 

municipal. Uma das iniciativas associa programas de adimplência com investimentos em eficiência 

energética, direcionados pela CEAL. São desenvolvidos projetos que proporcionam melhorias 

sistêmicas e otimização de custos, que por conseguinte permitem ao consumidor melhores condições 

para pagamento de suas dívidas para com a Empresa. Melhor exemplo do sucesso desta política foi o 

compromisso assumido com a Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL, associando um 

programa para recebimento de créditos de aproximadamente R$ 87 milhões com investimentos em 

eficiência energética da ordem de R$ 10 milhões. 

 

 

Assim foram concluídos projetos de 

eficiência energética em Maceió e em seis 

municípios do interior de Alagoas: Mata 

Grande, Santana do Mundaú, Major 

Izidoro, São Miguel dos Campos, Palmeira 

dos Índios e Maragogi, com melhorias em 

sistemas de iluminação e/ou climatização 

de hospitais, postos de saúde, escolas, 

prédios da administração pública e ruas, 

reduzindo dispêndios do poder público 

com energia, além de evitar investimentos 

para ampliação do sistema elétrico. 

 

É importante salientar que no exercício de 2008 foi verificada expressiva redução da inadimplência, 

na ordem de 9,74%. Em dezembro de 2007 a inadimplência totalizava R$ 212 milhões, em maio de 

2008 R$ 229 milhões e em dezembro de 2008 chegou a R$ 191 milhões. 

No campo de perdas elétricas foram desenvolvidas a­»es, com destaque para a ñOpera­«o 

Varreduraò, que proporcionaram uma redução das perdas de 30,76% (dez/07) para 30,00% (dez/08) e 

um ganho de energia equivalente a 26.586 MWh, o que representa cerca de R$ 7,3 milhões de 

acréscimo no faturamento da CEAL. Os resultados, considerados ainda pequenos, determinaram a 

elaboração de um novo plano de ação, mais abrangente e intensivo para os próximos dois anos, 

objetivando romper o atual patamar de perdas para uma redução mais incisiva e consistente. Para tal 

buscar-se-á junto à ELETROBRÁS e Governo Federal um orçamento mais robusto e uma captação de 

recursos financeiros a custos competitivos para a implementação de ações que agreguem valor à 

Empresa. 

O atual Plano Plurianual contempla investimentos de R$ 750 milhões para os próximos cinco anos, 

tendo-se como perspectiva assegurar novos e crescentes investimentos, necessários para a prestação 

de serviços com qualidade e que atendam todas as partes interessadas. O plano de desenvolvimento de 

Alagoas depende muito da expansão e da melhoria da infraestrutura de energia elétrica. 

 

2006 1217879

2007 1385490

2008 1464210

110.000,00

1.217.879,00
1.385.489,70

1.464.210,00

2005 2006 2007 2008

Gráfico 1 - Investimentos em Eficiência Energética
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Gestão de Programas e Ações 

A tabela a seguir contempla os investimentos realizados, totalizando R$ 89.388 mil  nos Programas 

abaixo descritos, ou seja, 85,9% do total previsto. 
 

    Investimentos realizados nos programas constantes no PPA 

Plano Plurianual - PPA 
Realizado Aprovado(*)  

(%) 
R$ 1.000 

ENERGIA CIDADÃ  

¶ Programa Luz Para Todos 
54.427 55.000 99,0 

ENERGIA NA REGIÃO NORDESTE  

¶ Ampliação do sistema de transmissão em Alagoas 
5.795 5.800 99,9 

¶ Ampliação de rede urbana de distribuição de energia elétrica 1.575 2.100 75,0 

¶ Manutenção do sistema de transmissão elétrica 135 900 15,1 

¶ Manutenção de rede urbana de distribuição de energia elétrica 9.738 9.739 100,0 

¶ Modernização e adequação do sistema de comercialização e distribuição ï 

Redução de perdas técnicas e comerciais  
16.865 24.260 69,5 

ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA DE APOIO  

¶ Manutenção e adequação de bens imóveis 
0 700 0,00 

¶ Manutenção e adequação de bens móveis, veículos, máquinas e equipamentos 723 1.500 48,2 

¶ Manutenção de ativos de informática, informação e tele processamento 126 4.000 3,2 

TOTAL  

 
89.388 104.000 85,9 

    (*) Lei nº. 11.647/2008 

 

2.3. Programas 

 

2.3.1. Programa 001 ï Energia Cidadã  
 

Dados gerais do programa 

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral  
Promover o acesso das famílias de baixo poder aquisitivo localizadas na área 

rural à energia elétrica   

Objetivos Específicos  

Atender demandas comunitárias de escolas, postos de saúde e sistemas de 

bombeamento d'água, seja por meio de extensão de redes ou de atendimento 

descentralizado 

Gerente do programa Josias Matos de Araujo - MME 

Gerente executivo Sidney de Freitas Gaspar - MP 

Responsável pelo programa  Joaquim Antonio C. Brito - CEAL 

Indicadores para avaliação do programa  Nº de unidades consumidoras atendidas 

Público-alvo (beneficiários) Moradores das comunidades rurais do Estado de Alagoas  

 

2.3.1.1. Principais Ações do Programa   
 

2.3.1.1.1. Ação 001 ï Atender 12.000 unidades consumidoras do meio rural até 31/12/2008 
 Dados gerais da ação 

Tipo Implantar Rede de Distribuição de Energia Elétrica no meio rural 

Finalidade  Atender o Programa Luz Para Todos 

Descrição 
Projetar e construir redes de energia elétrica para atender 12.000 domicilios 

rurais  

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas (1) 
Presidencia da CEAL 

Coordenador nacional da ação (1)   

Unidades executoras (1) Gerencia de Projetos e Obras de Distribuição e  Assessoria Técnica da CEAL  

Área responsável pelo gerenciamento da 

ação 
Assessoria Técnica da CEAL 

Competências institucionais requeridas 

para a execução da ação  
 Gestão de obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral  
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Resultados da Ação 
 

Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 55.000.000,00 54.428.618,00 98,96% 

Física 9.184 12.127 132,04% 

 

Beneficiários: 60.000 pessoas do meio rural do Estado de Alagoas. 

Análise Crítica do Resultado Alcançado: superada a meta física (132,04%) propiciando energia 

elétrica a 12.127 domicílios rurais no Estado de Alagoas, frente aos 9.184 previstos. Foram 

implantados 1.012 km de redes MT (Média Tensão), 1.014 km de BT (Baixa Tensão), 1.664 

transformadores de distribuição rural ï totalizando 18,045 MVA de potência instalada e 28.190 

postes. Foram aplicados recursos em obras de reforço de rede, como a aquisição de reguladores de 

tensão, que trazem benefícios como a melhoria da qualidade do fornecimento e confiabilidade, além 

da redução de perdas no Sistema Elétrico. 

 

Em termos financeiros atingiu-se 98,96% do orçamento, sendo que o custo médio por consumidor 

ficou em torno de R$ 4.488,22. O Programa é financiado pela Conta de Desenvolvimento Energético 

com mais da metade dos recursos aplicados, Governo do Estado de Alagoas (sem aporte em 2008) e 

pela CEAL.  

 

Os recursos humanos utilizados estão divididos entre terceirizados (75%) e próprios (25%). 

 

Importa salientar que o Decreto nº. 6.442, de 25/abril/2008, estendeu o prazo do Programa até 

dezembro de 2010, o que ensejou outro Termo de Compromisso para eletrificação de mais 30.000 

domicílios rurais no Estado de Alagoas. 

 

2.3.2. Programa 002 ï Energia do Nordeste 
 

Dados gerais do programa 

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral  Implantar uma infra-estrutura eficiente e integradora do Território Nacional 

Objetivos Específicos  
Garantir o equilibrio entre a oferta e demanda de energia elétrica , com 

qualidade, confiabilidade e modicidade tarifária 

Gerente do programa (2)  

Gerente executivo (2) Josias Matos de Araujo - MME 

Responsável pelo programa  Geraldo Dias de Araújo - CEAL 

Indicadores ou parâmetros utilizados para 

avaliação do programa (2)  
km de linha de transmissão e % de execução 

Público-alvo (beneficiários) Consumidores de energia elétrica da Região Nordeste 

 

2.3.2.1. Principais Ações do Programa 

 

2.3.2.1.1. Ação 001 ï Ampliação do Sistema de Transmissão no Estado de Alagoas   
 

 Dados gerais da ação 

Tipo Projeto 

Finalidade  Melhorar a qualidade da energia elétrica no médio sertão alagoano  

Descrição 
Construção de linha de transmissão em 69 kV entre as subestações de 

Inhapi e Santana do  Ipanema 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1) Diretoria de Planejamento e Expansão 

Coordenador nacional da ação (1) Josias Matos de Araujo - MME 

Unidades executoras (1)  

Área responsável pelo gerenciamento da ação Gerência de Projetos e Obras de Transmissão da CEAL 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
Gestão de obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral 
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Resultados da Ação 
 

 Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 5.800.00,00 5.795.835,00 99,9% 

Física 94 km 94 km 100% 

 

Beneficiários: usuários de energia elétrica do médio sertão alagoano, das Micros Regiões 

Geográficas de Santana do Ipanema (10 municípios) e de Batalha - bacia leiteira (8 municípios). 

Análise Crítica do Resultado Alcançado: meta atingida com a conclusão da LT 69 kV 60 km entre 

as SE Inhapi e Santana do Ipanema, financiada pelo Fundo Setorial Reserva Global de Reversão. Com 

a energização desta LT foi possível restabelecer os indices de continuidade e qualidade exigidos pela 

ANEEL, cumprindo Termo de Ajustamento de Conduta. A região do médio sertão alagoano já tem 

melhores indices de tensão, possibilitando o aumento da produção com a melhora da qualidade da 

energia ofertada. 

 

Foi concluída também a LT 69 kV 34 km derivação para São Sebastião/São Brás, permitindo a 

transferência da SE São Brás, suprida pelo sistema elétrico da Energisa-Sergipe, para o sistema 

CEAL. Com isso a Empresa teve uma economia mensal de aproximadamente R$ 250 mil, além das 

facilidades operacionais advindas do controle total do sistema. 

 

Os recursos humanos utilizados estão divididos entre serviços contratados (92%) e próprios (8%). 

 

2.3.2.1.2. Ação 002 ï Ampliação da Rede Urbana de Distribuição de Energia Elétrica   

 
 Dados gerais da ação 

Tipo Projeto 

Finalidade  
Atender o mercado de energia elétrica e melhorar a qualidade da 

energia ofertada  

Descrição 
Construir alimentadores e redes primárias e secundárias na área de 

concessão da CEAL 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1) Diretoria de Planejamento e Expansão 

Coordenador nacional da ação (1) Josias Matos de Araujo - MME 

Unidades executoras (1)  

Área responsável pelo gerenciamento da ação Gerência de Projetos e Obras de Transmissão da CEAL 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
Gestão de obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral 

 

Resultados da Ação 
 
Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 2.100.000,00 1.575.396,00 75% 

Física 402 km 325 km 81% 

 

Beneficiários: Todos os usuários de energia elétrica da rede urbana em Alagoas. 

Análise Crítica do Resultado Alcançado: a realização física de 81%, oriunda da implantação de 

novos alimentadores 13,8 kV e redes de distribuição de energia elétrica só não foi maior por 

insuficiência de caixa e pela ocorrência de fortes chuvas, acima da média histórica. Com os 

investimentos foram somados ao sistema de distribuição em 13,8 kV, na rede urbana, 325 km de 

linhas de AT e BT (13,8 kV e  380/220 V), a um custo médio por km de alimentador da ordem de R$ 

55 mil, dentro da média nacional. Os recursos humanos utilizados estão divididos entre serviços 

contratados (75%) e próprios (25%).  
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2.3.2.1.3. Ação 003 ï Manutenção do Sistema de Transmissão no Estado de Alagoas   

Dados gerais da ação 

Tipo Projeto 

Finalidade  Melhorar a qualidade da energia elétrica no médio sertão alagoano 

Descrição 
Reformar a linha de transmissão em 69 kV entre Olho D´agua das 

Flores, Jacaré dos Homens e Santana do Ipanema 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1) Diretoria de Planejamento e Expansão 

Coordenador nacional da ação (1) Josias Matos de Araujo - MME 

Unidades executoras (1)  

Área responsável por gerenciamento da ação Gerência de Projetos e Obras de Transmissão da CEAL 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
Gestão de obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral 

 

Resultados da Ação 
 

Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 900.000,00 135.974,00 15,1% 

Física 76 km 0,0 0% 

 

Beneficiários: Todos os usuários de energia elétrica do médio sertão alagoano. 

Análise Crítica do Resultado Alcançado: a reforma das LT 69 kV Olho D´água das Flores/Jacaré 

dos Homens e Olho D´água das Flores Santana do Ipanema, substituindo condutores 1/0 por 4/0 

AWG CAA e ajustes em SE foram postergadas para 2009 devido a falta de recursos financeiros. 

 

2.3.2.1.4. Ação 004 ï Manutenção da Rede Urbana de Distribuição de Energia Elétrica no 

Estado de Alagoas  
 

Dados gerais da ação 

Tipo Projeto 

Finalidade  Regularização de ligações clandestinas  

Descrição 

Extensão de redes de distribuição de energia elétrica, melhoria de 

redes com divisões de circuitos e aquisição de materiais e 

equipamentes de redes 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1) Diretoria de Operação 

Coordenador nacional da ação (1) Josias Matos de Araujo - MME 

Unidades executoras (1)  

Área responsável pelo gerenciamento da ação Superintendência de Distribuição da CEAL 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
 Gestão de obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral 

 
Resultados da Ação 
 
Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 9.739.700,00 9.738.075,00 100% 

Física 100% 100% 100% 

 

Beneficiários: Usuários de energia elétrica da rede urbana de distribuição em Alagoas. 

Análise Crítica do Resultado Alcançado: meta cumprida com a regularização de ligações 

clandestinas por meio de extensão e melhorias de redes com divisões de circuitos e serviços 

emergenciais, com aquisição de materiais e equipamentos para manutenção e extensão da rede urbana 

de distribuição. Os serviços emergenciais têm como características técnicas a aquisição e implantação 

de transformadores, postes e cruzetas de concreto destinados a adição e retirada no sistema de 
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distribuição de energia. A previsão era de que fossem gastos R$ 4.409.700,00 porém executou-se R$ 

6.003.000,00, equivalendo a 36,13% além do previsto, diante da necessidade sistêmica.  

Para a regularização de consumidores clandestinos, com extensão de redes de distribuição de energia 

elétrica a níveis de tensão de 13,8 kV, 380/220V, previu-se um investimento de R$ 2.000.000,00, 

sendo realizado R$ 393.000,000, pois o processo licitatório previsto para início de 2008 só foi 

iniciado em outubro/2008. O custo médio de ligação regularizada é da ordem de R$ 985,00 por 

consumidor. 

 

As melhorias de rede, correspondente à construção de divisões de circuitos para adequação do 

fornecimento de energia elétrica aos clientes foi realizada com investimento de R$ 3.342.000,00. 

 

Os recursos humanos utilizados estão divididos entre serviços contratados (85%) e próprios (15%).  

2.3.2.1.5. Ação 005 ï Modernização e Adequação do Sistema de Comercialização e Distribuição 

- Redução de Perdas Técnicas e Comerciais  

Dados gerais da ação 

Tipo Projeto 

Finalidade  
Modernização do Sistema de Distribuição e redução de perdas 

técnicas e não técnicas 

Descrição 
Construção e ampliação de subestações, aquisição de medidores, 

automação de subestações, construção de linhas de transmissão   

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1) Superintendência de Planejamento Elétrico 

Coordenador nacional da ação (1) Josias Matos de Araujo - MME 

Unidades executoras (1)  

Áreas responsáveis pelo gerenciamento da ação 
Gerências de Projetos e Obras de Transmissão,  de Automação e 

Telecomunicações e de Medição e Superintendência de Distribuição 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
Gestão de obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral 

 

Resultados da Ação 
 

Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 24.260.300,00 16.865.940,00 69,5% 

Física 100% 60% 60% 

 

Beneficiários: Todos os usuários de energia elétrica em Alagoas. 

Análise Crítica do Resultado Alcançado: em termos gerais o desempenho foi satisfatório se 

considerada a escassez de recursos financeiros e o alto índice pluviométrico, atípico para Alagoas. Os 

recursos são provenientes da Eletrobrás/RGR e CEAL. Esta ação abrangeu os seguintes 

investimentos: 

Á construção da SE 69/13,8 kV Centro, 40 MVA (iniciada em 2008 para conclusão em junho/2009);  

Á implantação do Gerenciamento de Redes, em fase de licitação;  

Á aquisição de medidores de energia elétrica;  

Á ampliação da SE 69/13,8 kV Arapiraca II de 32,5 MVA para 40 MVA;  

Á ampliação da SE Matriz de Camaragibe de 5 MVA para 11,25 MVA;  

Á ampliação da SE Benedito Bentes de 20 MVA para 40 MVA;  

Á ampliação da SE Cruz das Almas de 57,5 MVA para 65 MVA;  

Á ampliação da SE Maragogi de 5/6,25 MVA para 10/12,5 MVA; 

Á LT 69 kV Penedo/Arapiraca C3 1ª etapa/36 km 477 MCM CAA, até Seccionamento 69 kV 

Curralinho 

Á continuidade do Programa de Automação de subestações e redes, 3ª etapa (realizado 95%). 
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No programa de automação de subestações foram automatizadas as SE 69/13,8kV Peri Peri, Coruripe, 

Pão de Açúcar, Jacaré dos Homens, São Brás e Maribondo, incluindo a substituição dos relés de 

proteção. 

 

No combate às perdas de energia elétrica, diversas ações foram realizadas, destacando-se: 

 

Inspeções de unidades consumidoras do Grupo A: dada a forte participação no mercado de energia 

elétrica, a Empresa vem, de forma sistemática, inspecionando todas as unidades. No ano foram 

realizadas 2.045 inspeções, identificando-se irregularidades em 23 unidades. Neste segmento, que 

totaliza 1.751 unidades consumidoras, temos a seguinte configuração: 

¶ 93 unidades com medições fiscais, com controle de acesso e telemedição.  

¶ 04 unidades com medições fiscais por sistema convencional, sem acesso à telemedição. 

¶ 11 unidades com medições remotas. 

Inspeções de unidades consumidoras do Grupo B: forte incremento no número de inspeções, 

especialmente pela ñOpera­«o Varreduraò. Realizadas 184.979 inspeções (130.770 em 2007), 

identificando-se irregularidades em 13.285 unidades consumidoras. 

Instalação de medidores em unidades consumidoras com consumo fixo (custo de capacidade): 

nos primeiros anos do atual ciclo tarifário ocorreram dificuldades na aquisição de medidores, o que 

contribuiu para a elevação do número de unidades consumidoras faturadas a forfait. No ano obteve-se 

redução no déficit de 3.299 unidades (15.743 contra19.042 em 2007).  

Inspeções de unidades consumidoras desligadas no sistema comercial há mais de 180 dias: esta 

ação trata de autorreligação, prática comumente utilizada na área metropolitana. Para reverter esta 

prática, foram realizadas 41.095 inspeções, detectando-se 15.013 unidades autorreligadas.  

Regularização de unidades consumidoras clandestinas sem necessidade de construção de rede 

elétrica; apesar das ações realizadas nos últimos anos para inibir ligações clandestinas, verifica-se 

considerável número de unidades consumidoras irregularmente ligadas, mesmo onde já existe rede de 

distribuição. Foram regularizadas 7.277 unidades contra 4.628 em 2007.  

Regularização de unidades consumidoras clandestinas com necessidade de construção de rede: 

objetiva coibir ligações irregulares ao sistema pela ausência de rede de distribuição, especialmente em 

regiões onde o poder público não tem conseguido evitar o crescimento desordenado. Iniciadas em 

2008, proporcionaram a regularização de 729 unidades consumidoras.  

Regularização de luminárias e refletores: objetiva coibir a prática de ligação de luminárias e 

refletores nos ramais de ligação, com prejuízo ao faturamento e impacto nas perdas. Somadas as 

regularizações de 579 pontos em 2008, nos últimos três exercícios já foram regularizados 2.617 

pontos. 

 

Essas ações propiciaram um ganho de energia equivalente a 26.586 MWh, cerca de R$ 7,3 milhões a 

mais no faturamento. 

 
 

Índice de Perdas Técnicas Totais (%) 

ANO Jan Fev Mar  Abr  Mai  Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2007 31,22  30,94  30,93  31,40  31,71  31,66  31,58  31,41 31,23 31,12 30,97 30,76 

2008 30,42 30,50 30,13 29,94 29,57 29,55 29,54 29,61 29,74 29,85 30,06 30,00 
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A tendência de alta a partir de 

agosto impele a adoção de novas 

ações, como a ampliação do raio de 

ação para o interior do Estado, onde 

os índices de perdas têm aumentado. 

As perdas elétricas totais (técnicas e 

não técnicas) foram de 1.049.498 

MWh, ou seja, 30,0% de toda a 

energia requerida. Em valores 

absolutos, correspondem a um 

acréscimo de 1,9% em relação a 

2007. Em valores relativos, as 

perdas foram reduzidas de 30,76% 

(2007) para 30,0 %. 

 

2.3.3. Programa 003 ï Programa Investimentos nas Empresas Estatais de Infra-estrutura de 

Apoio 
Tabela 17 ï Dados gerais do programa 

Tipo de programa (1)  Finalístico 

Objetivo geral  
Dotar a área administrativa de condições necessárias para prestar adequado 

suporte à área operacional  

Objetivos Específicos  Adquirir bens imóveis para atender aos empregados e clientes da CEAL  

Gerente do programa (2)  

Gerente executivo (2)  

Responsável pelo programa no âmbito da UJ (3)   Geraldo Dias de Araújo  

Indicadores ou parâmetros utilizados para 

avaliação do programa (2)  
Nº de unidades administrativas atendidas 

Público-alvo (beneficiários) Empregados e Clientes da CEAL 

 

2.3.3.1. Principais Ações do Programa 

 
2.3.3.1.1. Ação 001 ï Manutenção e Adequação de Bens Imóveis no Estado de Alagoas  

 
Dados gerais da ação 

Tipo Apoio Administrativo 

Finalidade  
Dotar a área administrativa de condições necessárias para prestar 

adequado suporte à área operacional 

Descrição Manter e adequar prédios e imóveis 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1)  Diretoria de Gestão  

Coordenador nacional da ação (1)   

Unidades executoras (1) Gerência de Serviços de apoio  

Áreas responsáveis por gerenciamento ou execução 

da ação 

Superintendência de Infraestrutura e Logistica e Gerência de Serviços 

de Apoio 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
Gestão de Obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral  

 

Resultados da Ação 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 700.000,00 0,0 0,0 

Física 100% 0,0 0,0 

 

Identificada a necessidade da implementação de projetos de melhoria na estrutura física de imóveis, 

não pode ser realizado por insuficiência no fluxo de caixa, ficando comprometida a meta estabelecida. 
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2.3.3.1.2. Ação 002 ï Manutenção e Adequação de Bens Móveis, Veículos, Máquinas e 

Equipamentos no Estado de Alagoas  
 

Dados gerais da ação 

Tipo Apoio Administrativo 

Finalidade  
Dotar a área administrativa de condições necessárias para prestar 

adequado suporte à área operacional 

Descrição 
Adquirir veículos, máquinas e equipamentos para atender as 

necessidades da UJ 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1)  Diretoria de Gestão 

Coordenador nacional da ação (1)   

Unidades executoras (1) Gerência de Serviços de Apoio. 

Áreas responsáveis pelo gerenciamento da ação 
Superintendência de Infraestrutura e Logistica e Gerências de 

Suprimentos ede Transporte 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
 Gestão de obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral  

 

 
Resultados da Ação 
 

Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 1.500.000,00 723.281,00 48,2% 

Física 100% execução 40% 40% 

 

Foram adquiridos móveis e utensílios no valor de R$ 402.660,00, bem como máquinas e 

equipamentos no montante de R$ 320.631,00 de modo a melhorar o atendimento aos clientes.  

Com a alteração, a partir de julho, da política corporativa quanto a composição da frota de veículos 

que direcionava a aquisição de veículos, fossem de pequeno, médio ou grande porte para locação de 

veículos de pequeno e médio porte e aquisição de veículos de grande porte, não foi atingida a meta 

estabelecida. 

2.3.3.1.3. Ação 003 ï Manutenção e Adequação de Ativos de Informática, Informação e 

Teleprocessamento no Estado de Alagoas   

Dados gerais da ação 

Tipo Apoio Administrativo 

Finalidade  
Dotar a área administrativa de condições necessárias para prestar 

adequado suporte à área operacional 

Descrição Adquirir ativos de informática para atender as necessidades da UJ 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas (1) Diretoria de Gestão 

Coordenador nacional da ação (1)   

Unidades executoras (1) 

¶ Ativos de Informática: Gerências de Desenvolvimento e de 

Produção; 

¶ Teleprocessamento: Gerência de Automação e Telecomunicações. 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 

gerenciamento ou execução da ação 

¶ Ativos de Informática: Superintendência de Tecnologia da 

Informação e Gerências de Desenvolvimento e de Produção; 

¶ Teleprocessamento: Superintendência de Transmissão e Gerência 

de Automação e Telecomunicações. 

Competências institucionais requeridas para a 

execução da ação  
 Gestão de Obras, Infraestrutura Técnica e Coordenação Geral  
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Resultados da Ação - Ativos de Informática: 

Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 4.000.000,00 126.840,00 3,2% 

Física 100% execução 2,5% 2,5% 

 

O primeiro segmento desta ação contempla serviços, equipamentos de informática e ativos da rede 

corporativa. A falta de recursos financeiros no primeiro semestre fez com que a aquisição de 

equipamentos só fosse liberada no final do ano, após melhora no fluxo de caixa. Para agilizar o 

processo de aquisição de microcomputadores tentou-se aderir à Ata de Registro de Preços da Justiça 

Federal de Pernambuco, não obtendo-se êxito por falta de resposta positiva do fornecedor, o que 

remete a aquisição para 2009. 

 

Quanto à aquisição de switches para ampliação e modernização da rede corporativa foi realizado o 

pregão 102/2008, ficando a realização deste investimento para 2009. Quando a aquisição de 

softwares, foi realizado com sucesso pregões para o aplicativo Autocad e licenças do Microsoft 

Office. Neste último processo, a vencedora do certame não entregou o produto contratado motivando 

novo processo de aquisição para 2009. Adicionalmente foram adquiridos um cofre especial para 

guarda das fitas de backup dos sistemas de informações e cinqüenta impressoras laser de pequeno 

porte para diversas unidades da CEAL. 

 

Resultados da Ação - Teleprocessamento: 

Metas e resultados da ação no exercício 

META  PREVISÃO EXECUÇÃO EXECUÇÃO/PREVISÃO  

Financeira 7.690.000,00 824.669,00 10,7% 

Física 100% 10,7% 10,7% 

 
A meta não pode ser alcançada devido a recursos administrativos na licitação. 

Os sistemas de telecomunicações são utilizados como suporte de voz e dados para apoio a atividades 

operacionais, como a automação e supervisão remota de subestações em 69/13.8kV e chaves de 

13.8kV, a comunicação entre centros de operação e o call-center, e comunicação via 

radiocomunicação para atendimento aos centros de operação, de manutenção e viaturas, como 

também para atividades comerciais e administrativas como o faturamento/arrecadação e a prestação 

de diversos serviços aos clientes. 

 

Os serviços de telecomunicação são prestados por sistemas próprios, principalmente por rádio digital 

e por sistemas contratados junto a operadoras utilizando as tecnologias VPN-IP e Frame Relay para 

transmissão de dados, além de telefonia convencional e telefonia celular. 

 

Com referência aos sistemas de telecomunicação próprios, está em andamento a contratação de um 

sistema baseado em protocolo IP, composto de equipamentos de rádio digital e rede de dados, com 

respectivos serviços de instalação, para modernização e expansão do sistema existente, possibilitando 

o atendimento ao programa de automação de subestações, ao sistema comercial Ajuri, à telefonia Voz 

sobre IP-VoIP e à futura transmissão de sinais de vídeo para uso na operação do sistema elétrico e na 

vigilância patrimonial. 

 

Após esta implantação, será realizada a migração para o sistema próprio dos serviços que hoje 

trafegam nos circuitos de dados contratados às operadoras de telecomunicações, o que representará 

considerável redução nas despesas com estes serviços prestados. Para a implantação deste sistema em 

IP já foram adquiridas e implantadas as torres autoportantes, retificadores CA/CC, baterias, inversores 

CC/CA e PABX IP.  
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2.4. Desempenho Operacional  
 

Avaliação Econômico-Financeira 

 

LAJIDA  - Lucro antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização 

Č Expressa o crescimento da margem operacional e ganhos de produtividade resultante das medidas de gestão de 

recuperação de receitas e otimização de custos. 

Č Indicador de Eficiência calculado segundo critérios de avaliação econômico-financeira, adotados em análise de 

demonstrações contábeis. 

Č Responsável: Contadora Maria dos Praseres L. Pacheco Moreira. 

Fórmula de Cálculo: 

LAJIDA = L + (D+A) + R.F. + R.N.O. +  (I.R. 

+ C.S.L.L.) 

 

L= Lucro (Prejuízo) do exercício 

D+A = Depreciação e amortização 

R.F. = Resultado financeiro 

R.N.O. = Resultado não operacional 

I.R. + C.S.L.L. = Imposto de renda  e  

contribuição sobre lucro líquido 

Ano 2006 (R$ mil) 

L = - 136.050 D + A = 21.600 R.F. = 45.362 

R.N.O. = 1.516 I.R. + C.S.L.L.=110.610 LAJIDA = 43.038 

Ano 2007 (R$ mil) 

L = - 22.704 D + A = 25.345 R.F. = 42.782 

R.N.O. = 2.135 I.R. + C.S.L.L.=1.854 LAJIDA = 49.412 

Ano 2008 (R$ mil) 

L = 39.487 D + A = 29.107 R.F. = 53.947 

R.N.O. = 2.332 I.R. + C.S.L.L=8.497 LAJIDA = 133.370 

Crescimento nominal de 170% em relação a 2007 motivado principalmente pela redução do volume de inadimplência. 

 

RENTABILIDADE DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Č Permite avaliar o retorno sobre o patrimônio líquido. 

Č Indicador de Eficiência, mede a rentabilidade dos recursos líquidos em função dos recursos investidos. 

Č Responsável: Contadora Maria dos Praseres L. Pacheco Moreira. 

Fórmula de Cálculo: R.P.L = L.L. / P.L. 

 

R.P.L. = Rentabilidade do Patrimônio Líquido 

L.L. =  Lucro Líquido  

P.L. = Patrimônio Líquido 

Ano 2006 (R$ mil) 

L.L.= - 136.050 P.L. = 105.924 R.P.L. = -128,44 

Ano 2007 (R$ mil) 

L.L.= - 22.704 P.L. = 86.503 R.P.L. = -26,25 

Ano 2008 (R$ mil) 

L.L.= 39.487 P.L. = 132.677 R.P.L. = 29,76 

O resultado em 2008 comparado a  2007 foi positivo, principalmente em função da redução de inadimplência. 

 

RAZÃO OPERACIONAL 

Č Expressa a relação a entre as Despesas Operacionais e a Receita Operacional Líquida. 

Č Indicador de Eficiência calculado pelos critérios e normas contábeis e legislação societária vigentes. 

Č Responsável: Contadora Maria dos Praseres L. Pacheco Moreira. 

Fórmula de Cálculo: R.O. = D.O. / R.O.L. 

 

R.O. = Razão Operacional 

D.O. = Despesa Operacional 

R.O.L. = Receita Operacional Líquida 

Ano 2006 (R$ mil) 

D.O.  =  424.537 R.O.L. = 445.975 R.O. = 95,19 

Ano 2007 (R$ mil) 

D.O.  =  512.636 R.O.L. = 536.704 R.O. = 95,52 

Ano 2008 (R$ mil) 

D.O. = 533.053 R.O.L. = 637.315 R.O. = 83,64 

O resultado de 2008 foi decorrente de medidas de gestão de recuperação de receitas e de otimização de custos. 
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Eficiência da Arrecadação 

 

TAXA DE ARRECADAÇÃO 

Č Expressa a correlação entre a arrecadação e o faturamento líquido. 

Č Indicador de Eficiência mensura a taxa de sucesso da arrecadação em relação ao faturamento líquido. 

Č Responsável: Miguel Orsolete 

Fórmula de Cálculo: TAF = AC / FL 

 

TAF = Taxa de Arrecadação (%) 

AC = Arrecadação Caixa (R$ milhões) 

FL = Faturamento Líquido (R$ milhões) 

 

Em 2008, a correlação entre a arrecadação e o faturamento foi de 88,8%, um pouco inferior aos anos de 2007 e 2006. 

 

Qualidade do Fornecimento 

 

DURAÇÃO E FREQUÊNCIA DE INTERRUPÇÃO E TEMPO MÉDIO DE ATENDIMENTO 

Č Avalia a qualidade na Prestação de Serviços de Distribuição de Energia Elétrica 

Č Indicador de Eficácia mensura a qualidade da prestação dos serviços de energia elétrica aos consumidores. 

Č Responsável: Fernando Gonçalves 

DEC = Duração das Interrupções (em horas) 

FEC = Frequência das Interrupções (nº de 

vezes) 

TMA = Tempo médio das interrupções (em 

minutos) 
 

O desempenho dos indicadores de qualidade em relação às metas estabelecidas e aos resultados obtidos em 2007 foram 

satisfatórios. 

Os índices de qualidade de serviço vem 

evoluindo positivamente, merecendo 

destaque a evolução dos resultados obtidos de 

conjuntos elétricos não violados, uma vez que 

as metas estabelecidas pela ANEEL vêm 

sendo atingidas, conforme se observa ao lado. 

 

2006 6 1

2007 3 1

2008 2 0

6

3

2

1 1

0

2006 2007 2008

DEC FEC

Gráfico 5 - Conjuntos Violados

 
Indicador 2004 2005 2006 2007 2008 Resultado Meta ANEEL  

TMA  Minutos 133 146 122 106 113 13,08% abaixo da meta 130 

DEC Horas 23,61 23,22 24,53 20,99 19,62 7,45% abaixo da meta 21,20 

FEC Vezes 18,76 18,55 18,04 17,24 15,31 23,45% abaixo da meta 20,00 
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2.4.1 -  Evolução de gastos gerais 
 

DESCRIÇÃO 
ANO 

2006 2007 2008 

1. Passagens 405.760,57 422.664,69 462.296,96 

2. Diárias e Ressarcimento de Despesas em Viagens 1.454.478,59 1.659.076,02 1.723.147,17 

3. Serviços Terceirizados 43.773.044,08 54.517.071,98 51.880.835,84 

3.1. Publicidade 265.028,30 973.992,08 225.893,59 

3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação 3.315.498,31 3.791.639,32 4.114.940,86 

3.3. Tecnologia da informação 1.347.957,66 1.136.730,74 2.552.091,62 

3.4. Outras Terceirizações 38.844.559,81 48.614.709,84 44.987.909,77 

3.5. Suprimento de fundos - - - 

4. Cartão de Crédito Corporativo - - - 

TOTA L 45.633.283,24 56.598.812,69 54.066.279,97 

 

3. Reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou recursos 

 

Vide Anexo 1. 

 

4. Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 

 

Não se aplica. 

 

5. Demonstrativo de transferências (recebidas e realizadas) no Exercício  

 

Vide Anexo 2. 

 

6. Previdência Complementar Patrocinada 

 

Vide Anexo 3. 
 

7. Fluxo financeiro  de projetos ou programas financiados com recursos externos 

 

Não se aplica. 

 

8. Renúncia Tributária 

 

Não se aplica. 

 

9. Declaração sobre a regularidade dos beneficiários diretos de renúncia 

 

Não se aplica. 

 

10. Operações de fundos 

 

Não se aplica. 

 

11. Despesas com cartão de crédito  

 

Não se aplica. 

 

12. Recomendações do Órgão ou Unidade de Controle Interno  

 

Vide Anexo 4. 
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13. Determinações e recomendações do TCU 
 

 

Acórdão 5128/2008 ï 2ª Câmara ï TCU 
 

Determinação Setor Responsável Providências Adotadas 

 

1.6.1. priorizar os investimentos nas ações 

visando à redução das perdas de energia por 

furto ou fraude, adotando todas as providências 

necessárias para o atingimento das metas 

constantes do Plano de Gestão das Perdas 

Comerciais para o período 2005-2009, 

aprovado pela ANEEL, inclusive envidando 

esforços junto ao Ministério das Minas e 

Energia - MME e à Eletrobrás para a obtenção 

dos recursos financeiros necessários; 

 

Diretoria Comercial - 

DC 

A CEAL, com orientação da Controladora e do 

COAGE, busca priorizar seus investimentos em 

ações de redução das perdas por furto ou fraude, 

adotando todas as providências para o atingimento 

das metas constantes do Plano de Gestão das 

Perdas Comerciais. Também junto ao Ministério 

das Minas e Energia - MME e à ELETROBRÁS, 

são constantes os contatos para a obtenção dos 

recursos financeiros necessários. 

1.6.2. atenha-se, quando da execução e 

prestações de contas do Programa Luz para 

Todos, às disposições contratuais e aos 

normativos do programa, com eventuais 

alterações devidamente formalizadas pelo 

órgão concedente ou fiscalizador, de forma a 

permitir o fiel e adequado acompanhamento e 

controle dos gastos; 

Assessoria Técnica - 

APT 

A CEAL adequou seus procedimentos de forma a 

seguir as disposições contratuais e aos normativos 

do Programa Luz para Todos. 

Prazos: 

Inicial: 02/02/2009 

Final:  02/03/2009 

Situação: Providência Implementada. 

1.6.3. abstenha-se de conceder ou manter 

função gratificada sem amparo no Plano de 

Cargos e Salários da empresa, aprovado pelo 

Departamento de Coordenação e Controle das 

Empresas Estatais - DEST; 

Diretoria de Gestão - 

DG 

A CEAL deliberou por apresentar pedido de 

reconsideração ao TCU, relatando suas razões pela 

manutenção de dois cargos, uma vez que se 

encontra em fase de aprovação pelos órgãos 

governamentais competentes o novo plano de 

cargos e salários do Sistema ELETROBRÁS. 

1.6.4. promover, no âmbito do programa Luz 

para Todos: a identificação dos medidores 

eventualmente cobrados e pagos em excesso; a 

verificação física das obras realizadas, 

especialmente quanto à correta entrega e 

distribuição de transformadores, cotejando os 

pagamentos realizados com a fiel execução dos 

serviços; a regularização das incorreções 

encontradas; a devolução, pelas empresas 

contratadas, dos recursos pagos indevidamente; 

a responsabilização dos funcionários 

envolvidos nas ocorrências irregulares 

verificadas; e a apresentação, por ocasião das 

próximas contas anuais, do resultado das 

apurações e das providências adotadas. 

Assessoria Técnica - 

APT 

Identificação dos medidores: para as obras citadas 

no Relatório 190216 do CGU foi identificado que 

na medição de uma destas o fiscal confundiu 

comunidades adjacentes e considerou alguns 

medidores erroneamente. A cobrança desse recurso 

pago a maior já foi providenciada através de Termo 

de Quitação, repassado para a Empreiteira; 

Verificação física 

Intensificada a verificação física das obras 

realizadas, aumentando o rigor nas mesmas; 

Regularização - Os transformadores foram 

substituídos conforme medição, adequando-se ao 

quantitativo pago. 

Devolução (já citada acima) 

Responsabilização - Para os empregados 

envolvidos será emitido uma advertência. 

Prazos: Inicial: 02/02/2009   Final: 02/03/2009 

Situação: Providência Implementada. 
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14. Atos de admissão, desligamento, concessão de aposentadoria e pensão praticados 

ATOS QUANTIDADE  REGISTRADOS NO SISAC 

Admissão 192 

Não se aplica 
Desligamento 31 

Aposentadoria 0 

Pensão Não se aplica 

15. Dispensas de Instauração de TCE eTCE cujo envio ao TCU foi dispensado 

Não se aplica. 

 

16. Informações sobre a composição de Recursos Humanos 
 

Descrição 
2006 2007 2008 

Qtde Despesa (R$) Qtde Despesa (R$) Qtde Despesa (R$) 

Servidores Ativos do quadro próprio em exercício 946 78.349.995,88 1065 86.205.332,49 1226 119.200.876,66 

Funcionários Contratados ï CLT em exercício 0 0 0 0 0 0 

Total Pessoal Próprio 946 78.349.995,88 1065 86.205.332,49 1226 119.200.876,66 

Ocupantes de funções de confiança, sem vínculo 13 1.360.331,17 12 1.137.575,58 8 1.253.116,01 

Contratações temporárias (Lei 8.745/1993) 0 0 0 0 0 0 

Pessoal Terceirizado Vigilância / Limpeza   223 3.867.453,13 210 3.934.204,65 

Pessoal Terceirizado Apoio Administrativo   31 156.675,12 31 156.675.12 

Pessoal Terceirizado Outras atividades   1012 23.260.664,81 875 19.310.729,88 

Estagiários 89 351.395,05 84 439.125,78 77 432.237,91 

Total Pessoal Terceirizado + Estagiários 89 351.395,05 1350 27.723.918,84 1193 23.833.847,56 

Pessoal Requisitado em exercício na Unidade, com ônus 1 22.951,52 2 42.814,39 5 202.699,44 

Pessoal Requisitado em exercício na Unidade, sem ônus 0 0 0 0 0 0 

Total Pessoal Requisitado, em exercício na Unidade 1 22.951,52 2 42.814,39 5 202.699,44 

Pessoal Cedido pela Unidade, com ônus 7 721192,88 6 614.968,46 7 584.378,14 

Pessoal Cedido pela Unidade, sem ônus 9 1.347.674,81 8 1.330.320,51 10 1.247.128,71 

Total Pessoal cedido pela Unidade 16 2.068.867,69 14 1.945.288,97 17 1.831.506,85 

 

Descrição 
2008 

Qtde Despesa 

Pessoal envolvido em ações finalísticas da unidade 609 59.211.528,45 

Pessoal envolvido em ações de suporte da unidade 617 59.989.348,21 

Total Geral 1226 119.200.876,66 

 

17. Conteúdos específicos por UJ ou grupo de unidades afins  

Não se aplica. 
 

 

 

Maceió, 31 de março de 2009 

 

 

 

 

Flávio Decat de Moura 

Diretor-Presidente 
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ANEXO 1 
 

Reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou recursos 
 
 

UG 

Credor Inscrição (Saldo Inicial) Movimento 
Devedor 

Movimento  
Credor Saldo Final em 31/12/2008 

(R$) 
Denominação CNPJ/CPF Data Valor (R$) Data Valor Data Valor 

 Acender Engª ltda 05.913.401/0001-56 28.11.2008 6.133,13     6.133,13 

 Alagoas Diesel 12.268.249/0001-61 12.12.2008 1.873,37     1.873,37 

  07.543.420/0001-63 01.12.2008 8.000,42     8.000,42 

 Alternativa Const. Ltda-
ME 

294.108.260/001-00 01.12.2008 77.172,26     77.172,26 

 ANCEP 29.410.826/0001-00 23.12.2008 1.330,00     1.330,00 

 Arapiraca Peças e 
Escapamentos Ltda 

35.364.488/0001-10 28.11.2008 310,00     310,00 

 Arclima Engenharia ltda 11.205.119/0001-17 25.11.2008 2.815,08     2.815,08 

 Artmódulos Com e 
Representações Ltda 

10.933.778/0001-07 17.12.2008 140,63     140,63 

 Auto Peças Real Ltda 40.9211.40/0001-17 23.09.2008 3,75     3,75 

  40.9211.40/0001-17 03.12.2008 223,14     223,14 

  40.9211.40/0001-17 03.12.2008 314,46     314,46 

  40.9211.40/0001-17 03.12.2008 66,00     66,00 

  40.9211.40/0001-17 03.12.2008 229,73     229,73 

  40.9211.40/0001-17 03.12.2008 770,90     770,90 

  40.9211.40/0001-17 03.12.2008 347,93     347,93 

  40.9211.40/0001-17 03.12.2008 350,71     350,71 

 Auto Posto Liberal Ltda 24.245.524/0001-00 01.12.2008 3.120,66     3.120,66 

 Auto Posto Novo Lino 
Ltda 

41.163.486/0001-66 06.08.2008 425,53     425,53 

   25.11.2008 404,31     404,31 

   05.12.2008 153,78     153,78 



 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2008  

 

24 

 Austo Posto Rodrigues 10.889.582/0001-62 30.06.2008 5.369,08     5.369,08 

 Auto Posto Rosa Maria 
Ltda 

24.327.942/000-147 05.09.2008 78,57     78,57 

 Auto Posto Santa 
Amália Ltda 

40.924.219/0001-00 23.09.2008 0,88     0,88 

 Austo Posto Serrano 08.850.457/0001-05 16.12.2008 663,74     663,74 

 Austo Posto São 
Francisco 

12.706529/0001-04 30.11.2008 1.675,65     1.675,65 

   03.12.2008 921,00     921,00 

   30.11.2008 1.540,74     1.540,74 

   04.12.2008 6.072,15     6.072,15 

   15.12.2008 1.244,14     1.244,14 

   18.12.2008 6.097,03     6.097,03 

 Automania Com. De 
Peças e Serviços Ltda 

00.343.791/0001-52 15.12.2008 399,00     399,00 

   15.12.2008 380,00     380,00 

 Autopel Posto 
Progresso Ltda 

08.422.115/0001-86 04.12.2008 1.296,37     1.296,37 

 Autotintas Ltda 02.155.469/0001-25 15.12.2008 118.10     118.10 

 Balbino & ia Ltda 08.623.068/0001-39 09.12.2008 4.584,59     4.584,59 

 Brasil Jet Produtos de 
Informática Ltda 

04.339.359/0001-49 28.11.2008 24.199,20     24.199,20 

 C.Marques da Silva 
Peças 

08.707.828/0001-96 01.11.2008 2.875,05     2.875,05 

   01.11.2008 1.442,25     1.442,25 

   01.11.2008 802,75     802,75 

   01.11.2008 541,65     541,65 

   01.11.2008 199,50     199,50 

   27.11.2008 304,00     304,00 

   18.12.2008 489,30     489,30 

   27.11.2008 142,50     142,50 

   02.12.2008 629,00     629,00 

   27.11.2008 380,00     380,00 

   04.12.2008 114,00     114,00 
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   15.12.2008 168,60     168,60 

 Carlito Batista da Silva 05.132.023/0001-73 25.11.2008 627,00     627,00 

 Caroá Serv. Ltda 24.074.098/0001-90 02.01.2007 9,55     9,55 

 Casa das Molas 12.504.163/0001-90 23.09.2008 9,54     9,54 

 Casa das Tintas 09.326.760/0002-49 19.12.2008 1.583,41     1.583,41 

   04.12.2008 2.661,62     2.661,62 

   10.12.2008 650,58     650,58 

   17.12.2008 40,00     40,00 

   09.12.2008 228,78     228,78 

   17.12.2008 1.981,62     1.981,62 

 César Augusto F. Costa 323.088.945-2 19.12.2008 373,80     373,80 

 Cícero Tavares de 
Oliveira 

35.738.368/0001-36 23.12.2008 417,00     417,00 

   23.12.2008 438,00     438,00 

 Claro S/A 40.432.544/0001-47 22.12.2008 782,80     782,80 

   18.12.2008 8.440,94     8.440,94 

   16.12.2008 10.556,32     10.556,32 

   16.12.2008 10.829,77     10.829,77 

   16.12.2008 197,16     197,16 

   16.12.2008 724,09     724,09 

   18.12.2008 8.440,94     8.440,94 

   18.12.2008 10.612,59     10.612,59 

   18.12.2008 8.803,33     8.803,33 

   16.12.2008 197,16     197,16 

   16.12.2008 724,09     724,09 

   19.12.2008 2.477,75     2.477,75 

   19.12.2008 3.304,35     3.304,35 

   19.12.2008 3.477,34     3.477,34 

   19.12.2008 3.313,88     3.313,88 

   19.12.2008 228,00     228,00 

   19.12.2008 884,37     884,37 

   19.12.2008 884,09     884,09 

   19.12.2008 888,61     888,61 

   19.12.2008 885,29     885,29 
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   19.12.2008 889,34     889,34 

   19.12.2008 263,40     263,40 

   19.12.2008 1.013,25     1.013,25 

   19.12.2008 1.012,71     1.012,71 

   22.12.2008 1012,71     1012,71 

   22.12.2008 1.012,71     1.012,71 

 CONPEX Terceriização 
Ltda 

05.207.712/0001-08 18.11.2005 5.661,48     5.661,48 

 CONSERG 02.297.645/0001-63 19.08.2008 615,75     615,75 

 CONTROL 02.949.016/0001-70 01.11.2008 47.500,94     47.500,94 

   01.12.2008 78.010,24     78.010,24 

   01.12.2008 2.919,48     2.919,48 

 Cooperativa de Srv. 
Médicos Hospitalares 
de Maceió Ltda 

01.722.424/0001-22 16.12.2008 97,00     97,00 

 Corais Locações 04.537.610/0001-80 30.12.2005 252,00     252,00 

 Costa Dourada Turismo 
Ltda 

35.636.737/0001-80 04.12.2008 1.263,18     1.263,18 

   23.12.2008 3.655,08     3.655,08 

   23.12.2008 1.156,15     1.156,15 

   23.12.2008 1.762,78     1.762,78 

   23.12.2008 1.441,94     1.441,94 

   23.12.2008 2.403,64     2.403,64 

   23.12.2008 2.655,35     2.655,35 

   23.12.2008 1.263,18     1.263,18 

   23.12.2008 2.387,21     2.387,21 

   23.12.2008 2.387,21     2.387,21 

   23.12.2008 1.534,96     1.534,96 

   23.12.2008 1.562,67     1.562,67 

   23.12.2008 1.589,41     1.589,41 

   23.12.2008 1.237,46     1.237,46 

   23.12.2008 1.237,46     1.237,46 

   23.12.2008 1.562,67     1.562,67 

   23.12.2008 1.562,67     1.562,67 
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   23.12.2008 1.753,83     1.753,83 

   23.12.2008 1.389,91     1.389,91 

   23.12.2008 1.377,46     1.377,46 

   23.12.2008 2.814,12     2.814,12 

   23.12.2008 1.744,90     1.744,90 

   23.12.2008 2.661,37     2.661,37 

   23.12.2008 1.564,20     1.564,20 

   23.12.2008 1.564,20     1.564,20 

   23.12.2008 1.482,90     1.482,90 

   23.12.2008 4.210,64     4.210,64 

   23.12.2008 2.215,41     2.215,41 

   23.12.2008 2.974,82     2.974,82 

   23.12.2008 2.467.19     2.467.19 

   23.12.2008 1.511,86     1.511,86 

 Costa Dourada 
Veículos 

00.770.050/0001-58 30.11.2008 3.696,00     3.696,00 

 De Diego Engeharia 
Ltda 

04.812.191/0001-47 02.10.2008 34.140,24     34.140,24 

   03.11.2008 56.645,12     56.645,12 

   24.11.2008 53.991,93     53.991,93 

   01.11.2008 118.528,19     118.528,19 

   10.11.2008 137.650,62     137.650,62 

   18.11.2008 127.221,84     127.221,84 

   19.11.2008 76.376,14     76.376,14 

 Décio Freire e 
Advogados Associados 

07.838.854/0001-90 29.12.2008 7.244,00     7.244,00 

   29.12.2008 7.244,00     7.244,00 

 Durcinete de S. 
Fernandes 

313.640.394-00 31.07.2008 120,00     120,00 

 Empresa Brasil de 
Comunicação  

091.687.040/001-42 23.09.2008 11,24     11,24 

   04.12.2008 344,43     344,43 

   10.12.2008 540,31     540,31 

   10.12.2008 212,15     212,15 
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   16.12.2008 297,01     297,01 

   16.12.2008 914,37     914,37 

   16.12.2008 424,30     424,30 

   16.12.2008 378,87     378,87 

   23.12.2008 506,09     506,09 

 Eletro Centro Ltda 05.921.338/0001-08 21.11.2008 7.200,00     7.200,00 

   28.11.2008 7.794,00     7.794,00 

 Eletroluz 08.441.081/0002.58 17.12.2008 2.576,88     2.576,88 

 EMC Computer 
Sustems Brasil ltda 

 24.11.2008 1.038,34     1.038,34 

   24.11.2008 328,45     328,45 

 Energy Instalações 
Elétricas ltda 

05.612.717/0001-08 24.11.2008 45.233,51     45.233,51 

   27.11.2008 22.649,31     22.649,31 

   24.11.2008 45.233,51     45.233,51 

   28.11.2008 32.138,82     32.138,82 

   28.11.2008 40.010,30     40.010,30 

   01.12.2008 103.561,71     103.561,72 

   28.11.2008 16.124,21     16.124,21 

   28.11.2008 133.812,09     133.812,09 

   29.12.2008 27.411,99     27.411,99 

   22.12.2008 11.048,43     11.048,43 

   21.12.2008 145.605,92     145.605,92 

   21.12.2008 24.132,19     24.132,19 

 Escritório de Advoc. 
Quintella Jucá e Uchoa 

12.317.392/0001-04 11.12.2008 738,30     738,30 

   11.12.2008 618,54     618,54 

   11.12.2008 1.366,75     1.366,75 

   11.12.2008 671,14     671,14 

   11.12.2008 1.531,42     1.531,42 

 Exponencial Serv. 
Consultoria e 
Assessoria Ltda 

03.503.852/0001-90 12.12.2008 12.147,70     12.147,70 

 F.A. Almeida Rocha 07199913000128 30.12.2008 677,60     677,60 
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Locadora 

 Fábrica de Carroceria 
Sâo Carlos 

12827135000104 25.11.2008 327,75     327,75 

 FAC Federação 
Alagoana de Coros 

03262676000141 22.12.2008 1.333,33     1.333,33 

 FAE Ferragens e 
Aparelhos Elétricos S/A 

07281413000130 24.11.2008 368.714,94     368.714,94 

 Franco e Souza Ltda-
Me 

05007386000187 19.12.2008 336,30     336,30 

 Fundação Escola 
Politécnica da Bahia 15255367000123 

27.10.2008 21.652,00     21.652,00 

   27.10.2008 35.625,56     35.625,56 

 Fund. Alagoana de 
Ampara e Pesq. E 
Cultura 

01.073.457/0001-99 19.12.2008 560,00     560,00 

   29.12.2008 4.144,00     4.144,00 

   29.12.2008 560,00     560,00 

 Fábrica de Carrocerias 
S. Carlos Ltda 

12.827.135/0001-04 25.11.2008 327,75     327,75 

 GBS Engenharia Ltda 35.554.591/0001-23 13.11.2008 21.481,65     21.481,65 

   24.11.2008 29.253,17     29.253,17 

   28.11.2008 19.594,13     19.594,13 

   30.12.2008 19.522,87     19.522,87 

   30.12.2008 65.548,11     65.548,11 

   30.12.2008 13.623,65     13.623,65 

   30.12.2008 12.820,86     12.820,86 

   30.12.2008 14.800,13     14.800,13 

   30.12.2008 60.323,56     60.323,56 

   30.12.2008 33.369,75     33.369,75 

   30.12.2008 20.016,05     20.016,05 

   30.12.2008 45.704,99     45.704,99 

   30.12.2008 24.040,43     24.040,43 

   30.12.2008 6.586,64     6.586,64 

   30.12.2008 22.853,31     22.853,31 

   30.12.2008 31.701,31     31.701,31 
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   30.12.2008 35.427,73     35.427,73 

   30.12.2008 105.024,88     105.024,88 

   30.12.2008 19.322,54     19.322,54 

   30.12.2008 66.670,84     66.670,84 

   30.12.2008 34.612,59     34.612,59 

   30.12.2008 25.993,37     25.993,37 

   30.12.2008 59.006,19     59.006,19 

   30.12.2008 207.456,80     207.456,80 

   30.12.2008 36.420,85     36.420,85 

   30.12.2008 216.464,05     216.464,05 

   30.12.2008 29.548,86     29.548,86 

 Garra Vigilância 12.334.678/0001-90 31.07..2002 975,54     975,54 

   31.08.2002 359,55     359,55 

   28.11.2002 5.020,02     5.020,02 

 GPS Empreendimentos 
ltda 

02.339.308/0001-91 14.11.2008 6.689,39     6.689,39 

   12.12.2008 136.213,99     136.213,99 

   16.12.2008 60.093,10     60.093,10 

   16.12.2008 27.148,31     27.148,31 

   16.12.2008 32.064,48     32.064,48 

   22.12.2008 149.630,34     149.630,34 

   22.12.2008 40.943,85     40.943,85 

   22.12.2008 35.736,93     35.736,93 

   22.12.2008 51.365,62     51.365,62 

 Helaine Cristine B. De 
Souza ME 

07.635.854/0001-93 25.11.2008 460,00     460,00 

   25.11.2008 180,00     180,00 

   04.12.2008 817,00     817,00 

 HLB Audilink & Cia 
Auditores 

02.163.575/0001-50 04.12.2008 11.328,92     11.328,92 

 Homis Controle 
Instrumentação Lda 

54.286.505/0001-93 27.11.2008 4.481,54     4.481,54 

 IBN Pinto e Silva & Cia. 
Ltda 

01.242.690/0001-58 18.12.2008 673,92     673,92 
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 Impacto Mão de Obra 
Ltda 

06.001.810/0001-49 01.12.2008 2.263,64     2.263,64 

 ITRON Sist. E 
Tecnologia Ltda 

05.352.780/0001-52 28.11.2008 56.126,25     56.126,25 

   16.12.2008 5.814,80     5.814,80 

 José Amaral Bezerra 
Delgado -ME 

08.080.785/0001-61 30.11.2008 1.582,36     1.582,36 

   16.12.2008 3.113,68     3.113,68 

 José Carlos dos Santos 925.650.934-20 19.12.2008 3.114,54     3.114,54 

 José Carlos Morini 
Valença & Cia Ltda 

12.688.818/0003-90 30.11.2008 1.085,04     1.085,04 

   17.12.2008 1.948,13     1.948,13 

   17.12.2008 2.165,60     2.165,60 

   17.12.2008 731,55     731,55 

   22.12.2008 1.781,91     1.781,91 

   22.12.2008 3.749,24     3.749,24 

 José Silva Rocha 259.615.864-72 01.12.2008 569,60     569,60 

   09.12.2008 1.335,00     1.335,00 

 José Simplicio Neri 
Filho 

010.952.618-00 31.07.2008 325,98     325,98 

   31.07.2008 325,98     325,98 

 L.P.Engenharia Ltda 02.618.564/0001-18 17.08.2006 106,96     106,96 

   09.11.2006 286,79     286,79 

 Lab SABIN de Pat. 
Clinica 

12.331.658/0001-65 23.09.2008 6,57     6,57 

 Landis-GYR Equi. De 
Medicão Ltda 

58.900.754/0001-88 25.11.2008 833,06     833,06 

 Licidata Eventos e 
Serv. Ltda 

07.150.924/0001-13 15.12.2008 2.716,50     2.716,50 

 Lindinalva Tenorio da 
Silva 

209.825.694-91 18.12.2008 170,00     170,00 

 M.Machado ME 12.511.838/0001-29 10.11.2008 4.200,00     4.200,00 

 Maceió Cartuchos Ltda 06283.772/0001-64 21.11.2008 670,00     670,00 

   30.11.2008 6.144,00     6.144,00 

 Manoeldro de Oliveira 00.000.910/6564-01 01.12.2008 1.611,92     1.611,92 
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Moreira 

   01.12.2008 1.537,92     1.537,92 

   04.12.2008 2.969,53     2.969,53 

   04.12.2008 1.537,92     1.537,92 

   04.12.2008 1.537,92     1.537,92 

 Maristela Rodrigues 
Nogueira 

038.796.924-16 19.12.2008 823,25     823,25 

   19.12.2008 422,75     422,75 

 Maxpel Papelaria Ltda 06.864.595/000100 11.11.2008 815,81     815,81 

 MMKS Emp. Ltda 04.162.27/0000-15 06.12.2007 5.267,37     5.267,37 

   28.12.2007 8.388,25     8.388,25 

 MN Impressos & 
Comunicação Visual 
Ltda-ME 

09.525.260/0001-55 18.12.2008 427,75     427,75 

 Nacional Serviços e 
Arrecadação Ltda-
Pagfácil 

04.762.378/0001-83 16.12.2008 19.377,44     19.377,44 

 OFM Tecnologia e 
Informática 

04.465.211/0001-50 24.11.2008 13.516,28     13.516,28 

 Ortotrauma Serviços 
Médicos Ltda 

69.973.477/0001-50 16.12.2008 3.064,25     3.064,25 

 Otávio Mendes da Silva 151.864.234-91 30.11.2008 4.355,15     4.355,15 

 Posto Esso Importadora 
Tavares 

12.541.579/0001-89 02.12.2008 494,00     494,00 

   05.12.2008 2.328,96     2.328,96 

 Posto Esso Xucurus 08.413.304/000-192 26.11.2008 330,26     330,26 

 Provider Soluções 
Tecnólgicas Ltda 

01.159.435/0001-46 06.06.2008 52.604,24     52.604,24 

   24.11.2008 6.552,61     6.552,61 

 Real Alagoas de Viação 
Ltda 

12.191.409/0001-11 23.12.2008 980,00     980,00 

 Real Arapiraca 08.614.679/-000110 09.12.2008 1.953,00     1.953,00 

 Retífica Meridional 10.588.317.0001-44 25.11.2008 1.108,33     1.108,33 

   25.11.2008 5.010,15     5.010,15 

   25.11.2008 903,84     903,84 
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   25.11.2008 702,67     702,67 

   25.11.2008 4.978,03     4.978,03 

 Rio Mar  Auto Peças 
Ltda 

07.203.966/0001-75 28.10.2008 1.804,86     1.804,86 

   09.12.2008 1.018,70     1.018,70 

   09.12.2008 763,56     763,56 

   09.12.2008 710,09     710,09 

   09.12.2008 1.035,65     1.035,65 

   09.12.2008 602,56     602,56 

   09.12.2008 968,80     968,80 

   09.12.2008 1.229,13     1.229,13 

   09.12.2008 659,05     659,05 

 Rosilda Lira Pinto 906.365.704-87 21.11.2008 538,86     538,86 

 Rubens Ribeiro de 
Souza 

087.476.794-68 30.11.2008 1.981,92     1.981,92 

 Rumoflex Ind. De 
Móveis Ltda 

04.855.650/0001-70 18.12.2008 760,00     760,00 

 Saturnino & Almeida 
Ltda 

24.329.559/0001.28 05.12.2008 61,75     61,75 

   05.12.2008 35,00     35,00 

 Sotiltec 
Empreendimentos Ltda 

35.604.768/0001-59 30.06.2006 1.358,23     1.358,23 

   31.10.2006 1.129,12     1.129,12 

   31.10.2006 416,74     416,74 

   01.11.2006 108,03     108,03 

   01.11.2006 48,29     48,29 

   22.11.2006 8.618,11     8.618,11 

   22.11.2006 343,98     343,98 

 S.T. Locação de 
Veículos Ltda 

02.479.172/0001-15 01.11.2008 30.155,94     30.155,94 

   10.11.2008 16.600,80     16.600,80 

   10.11.2008 16.600,80     16.600,80 

 STR Comercial ltda 66.110.404/0004-99 26.11.2008 3.858,27     3.858,27 

 Tacom Proj. De 01.005.845/0005-66 23.12.2008 14.378,40     14.378,40 
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Bilhetagem Inteligente 

   23.12.2008 444,46     444,46 

 TOTVS S/A 53.113.791/0012-85 17.12.2008 5.440,97     5.440,97 

 Tradição Ferragens ltda 01.766.442/0001-06 26.11.2008 1.455,94     1.455,94 

 Transcope 24.1808.200/001-70 04.12.2008 558,60     558,60 

   10.12.2008 239.40     239.40 

 TRANSPAL 12.182.663.0001-53 23.12.2008 6.700,00     6.700,00 

 Unidesel ltda 10.821.031/0001-67 22.12.2008 220,00     220,00 

 Viação Dois Irmãos 
Ltda 

09280934000107 15.12.2008 1.152,36     1.152,36 

   15.12.2008 1.267,60     1.267,60 

   09.12.2008 620,70     620,70 

 VIJAI Elétrica do Brasil 
Ltda 

08.268.683/0001-74 03.11.2008 
159.407,72 

    
159.407,72 

   03.11.2008 159.407,72     159.407,72 

   03.11.2008 159.407,72     159.407,72 

   03.11.2008 127.526,17     127.526,17 

   03.11.2008 148.780,54     148.780,54 

   03.11.2008 72.872,10     72.872,10 

   17.11.2008 147.262,37     147.262,37 

   17.11.2008 127.526,17     127.526,17 

   17.11.2008 127.526,17     127.526,17 

 VSA Comércio de 
Informática Ltda 
(Mondo Tecnologia) 

06.188.584/0001-57 24.11.2008 

2.852,74 

    

2.852,74 

 VTN Exlusiva Veículos 
e Impl. Rodoviários 
Ltda 

41.191.230/0001-62 15.12.2008 

741,50 

    

741,50 

   15.12.2008 655,50     655,50 

 ZAAV Equipamentos de 
Prot. Individual Ltda 

07.940.930/0001-74 24.11.2008 
2.447,90 

    
2.447,90 

 Total   5.587.099,79     5.587.099,79 
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Observação: explicação dos motivos que levaram à constituição dos respectivos passivos. 

 Este relatório demonstra o valor do Contas  a Pagar  vencido até 31.12.2008. constituído de acordo com  a competência  dos 

 serviços e aquisição de material , demonstrados nas faturas/notas fiscais: O saldo apresentado refere-se: 

  a ï Falta de pagamento por insuficiência de fundos; 

  b ï Muitos títulos estão com o vencimento para o dia 31/12, que é feriado bancário; 

  c ï Faturas em  que os fornecedores apresentam  algum tipo de pendência. 
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ANEXO 2 

Demonstrativo de transferências (recebidas e realizadas) no Exercício 

 

Tipo

*  

Código 

Siafi/Siasg 

Identificação do Termo Inicial 

ou de Aditivos  

(nº do processo e do termo, 

data assinatura, vigência etc) 

Objeto da 

avença 

Data de 

publicação no 

DOU 

Valor total 

pactuado (R$) 

Valor total 

recebido ou 

transferido 

no exercício 

(R$) 

Contrapartida  
Beneficiário 

(Razão social e 

CNPJ) 

Situação da avença (alcance 

de objetivos e metas, 

prestação de contas, 

sindicância, TCE S/N?) ** 

5 

 ECFS-196/2007 de 29.02.2008 

com vigência 30/12/2019 

Programa de 

Eletrificação 

Rural 

 6.997.372,00 6.997.372,00  

 

 

 

12.272.084/0001/00 

Refere-se a subvenção da Conta 

de Desenvolvimento Energético 

-CDE, parte do governo no 

Programa Luz para Todos 
 ECFS-171/2007 de 20.06.2008 

com vigência 30.06.2019 
 10.216.844,80 10.216.844,80  

Subvenção da baixa renda 

 6.998.318,40 6.998.318,40   ECFS-196/2007 de 18.09.2008 

com vigência 30.12.2019 

 6.997.897,60 6.997.897,60   ECFS-196/2007 de 19.11.2008 

com vigência em 30.12.2019 

 Despacho ANEEL nº 3.754 de 

28.12.2007 

Subvenção da 

baixa renda 

31.12.2007 3.955.525,46 3.955.525,46  

14.02.2008 3.929.329,53 3.929.329,53   Despacho ANEEL nº 467 de 

14.02.2008 

 Despacho ANEEL nº 815 de 

29.02.2008 
29.02.2008 1.055.171,13 1.055.171,13  

30.04.2008 8.184.263,20 8.184.263,20   Despacho ANEEL nº 1.738 de 

30.04.2008 

 Despacho ANEEL nº 2.391 de 

30.06.2008 
30.06.2008 8.081.049,63 8.081.049,63  

31.07.2008 4.399.493,93 4.399.493,93   Despacho ANEEL nº 2.859 de 

31.07.2008 

29.08.2008 4.044.598,02 4.044.598,02   Despacho ANEEL nº 3.195 de 

29.08.2008 

30.09.2008 4.376.411,06 4.376.411,06   Despacho ANEEL nº 3.633 de 

30.09.2008 

31.10.2008 4.844.513,31 4.844.513,31   Despacho ANEEL nº 4.020 de 

31.10.2008 

28.11.2008 5.085.833,25 5.085.833,25   Despacho nº 4.415 de 

28.11.2008 
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ANEXO 3 

Previdência Complementar Patrocinada 

 
CE PR 7977 ï FACEAL 

Maceió, 27 de março de 2009. 

Ilmo. Sr.  
GILSEN DORVILLÉ 
Auditoria Interna da CEAL 

  

Prezado Senhor, 

Em atendimento a solicitação dessa Auditoria Interna, constante da CE nº APA-006/2009, 
reiteramos e acrescentamos as informações requeridas para a composição do Relatório de 
Gestão dessa Patrocinadora, cujo envio preliminar ocorreu em 5 de março de 2009, através da 
CE PR 7832. 

  

a) Identificação da Entidade (Nome/Razão social e CNPJ) 

Fundação CEAL de Assistência Social e Previdência ï FACEAL 

CNPJ ï 12.403.903/001-00 (doc. anexo) 

b) Demonstrativo anual 

i. Valor total da folha de pagamento dos empregados participantes: 

Essa informação é de domínio da CEAL. 

ii. Valor total das contribuições pagas pelos empregados participantes: 

Contribuições Planos BD nº 01 e BD nº 02 ï R$ 2.060.089,79 

Contribuições Plano CD nº 01 ï R$ 1.560.129,05 

iii. Valor total das contribuições pagas pela patrocinadora: 

Contribuições Patrocinadora Planos BD nº 01 e BD nº 02 (normal e extraordinária conforme 
Demonstrativo de Resultado de Avaliação Atuarial anexo) ï R$ 5.013.044,24 

Contribuições Patrocinadora Plano CD nº 01(normal ï conforme Demonstrativo de Resultado de 
Avaliação Atuarial anexo) ï R$ 1.485.080,24 

iv. Valor total de outros recursos repassados pela patrocinadora: 

Contrato nº 317/2005 ï Reconhecimento e Assunção de Dívida e outras Avenças ï R$ 
7.688.546,40 

Convênio nº 059/2005 - Empréstimos a Participantes ï Desconto de prestação em folha de 
Pagamento ï R$ 4.111.723,76 

Medicamento - Desconto em folha de pagamento, de compra de medicamentos realizados pelos 
participantes da FACEAL ï R$ 481.795,57 
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v. Discriminação da razão ou motivo do repasse de recursos que não sejam contribuições: 

Contrato nº 317/2005 ï Reconhecimento e Assunção de Dívida e outras Avenças tem sua origem 
decorrente de reten­«o de valores devidos a t²tulo de ñContribui­«o de Patrocinadoraò. 

Convênio nº 059/2005 ï Cooperação Mútua entre a CEAL e FACEAL. 

vi. Valor total por tipo de aplicação e respectiva fundamentação legal: 

Valor por tipo de aplicação 

Renda Fixa ï R$ 200.937.451,65 

Renda Variável ï R$ 28.540.042,92 

Empréstimos a participantes ï R$ 13.623.764,41 

Fundamentação Legal  

Resolução do Conselho Monetário Nacional ï CMN nº 3456/2007 (anexo) 

Resolução do Conselho Monetário Nacional ï CMN nº 3558/2008 (anexo) 

Política de Investimentos da FACEAL ï Revisão 2008 (anexo) 

vii. Manifestação da Secretaria de Previdência Complementar 

Documentos Anexos 

Ofício nº 002/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

Ofício nº 90/SPC/DETEC/CGAT 

Ofício nº 104/SPC/DETEC/CGAF 

Ofìcio nº 3/CGPC/SPC/MPS 

Ofício nº 018/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

Ofício nº 18/CGPC/SPC/MPS 

Ofício nº 664/SPC/DETEC/CGAF 

Ofício nº 784/SPC/DETEC/CGAF 

Ofício nº 1832/SPC/DETEC/CGAF 

Ofício nº 054/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

Ofício nº 1478/MPS/SPC/DERIN 

Ofício nº 097/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

Ofício Circular nº 01/GAB/SPC 

Ofício nº 127/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

Ofício nº 564/CGPC/SPC/MPS 

Ofício nº 565/CGPC/SPC/MPS 
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Ofício nº 634/CGPC/SPC/MPS 

Ofício nº 704/CGPC/SPC/MPS  

Ofício nº 763/CGPC/SPC/MPS 

Ofício nº 148/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

Ofício nº 3.760/2008/SPC/GAB/AG 

Ofício nº 833/CGPC/SPC/MPS 

Ofício nº 174/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

Ofício nº 4.308/2008/SPC/GAB/AG 

Ofício nº 3.761/2008/SPC/GAB/AG 

Ofício nº 3.762/2008/SPC/GA/AG 

Ofício nº 109/SPC/DEFIS/CGFD/ESPE 

viii. Parecer da auditoria independente 

A FACEAL realizou o fechamento do seu Balanço Anual ï Exercício 2008 e está aguardando os 
Pareceres Atuarial e da Auditoria Independente, que serão submetidos à apreciação dos órgãos 
da estrutura organizacional da FACEAL, para posterior envio à CEAL. 

c) Em caso de descumprimento dos limites fixados em lei para o repasse de recursos pela 

patrocinadora, informar quais as providências estão sendo adotadas para a adequação.  

Não existe descumprimento dos limites fixados em lei para o repasse de recursos pela 
patrocinadora. 

d) Discriminar listagens dos recursos humanos e patrimoniais cedidos pela patrocinadora 

à patrocinada, destacando como foi formalizada esta cessão. 

Não há recursos patrimoniais cedidos à Fundação.  

Quanto aos recursos humanos, o Presidente e o Diretor Administrativo Financeiro, não há 
formalização de cessão. Os membros da Diretoria Executiva são participantes da FACEAL e 
empregados da Patrocinadora, cuja nomeação tem previsão Estatutária. O Estatuto da Fundação 
também é aprovado pela Patrocinadora. Além disso, a Diretoria é nomeada pelo Conselho 
Deliberativo, órgão composto por 6 (seis) membros, em que a Patrocinadora tem 3 (três) 
assentos, inclusive o de Presidente. (anexo Ata de nomeação e Termos de Posse da Diretoria) 

e) Discriminar as dívidas existentes entre patrocinadora e a patrocinada e a situação 

destas operações quanto à regularidade formal e a adimplência. 

Contrato nº 317/2005 ï Reconhecimento e Assunção de Dívida e outras Avenças tem sua origem 
decorrente de reten­«o de valores devidos a t²tulo de ñContribui­«o de Patrocinadoraò(anexo). 

Planos BD nº 02 - contribuição extraordinária da patrocinadora, relativa a tempo de serviço 
passado, conforme Demonstrativo de Resultado de Avaliação Atuarial ï DRAA. Documento que 
tem anuência da CEAL. 

As operações relativas às dívidas existentes entre patrocinadora e patrocinada se encontram em 
perfeita regularidade e adimplência. 
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f) Destacar as ações executadas no exercício com vistas à supervisão sistemática das 

atividades da entidade fechada, de conformidade com o disposto no § 2º do art. 41 da Lei 

Complementar nº 109, de 29 de maio de 2001. 

O parágrafo 2º do art. 41 da Lei Complementar nº 109/2001, imputa ao patrocinador a 
responsabilidade pela supervisão sistemática das atividades das suas respectivas entidades 
fechadas. 

A Patrocinadora CEAL, através de sua Auditoria Interna realiza anualmente a supervisão das 
atividades da Fundação. 

  

Atenciosamente, 

  

João Nobre e Silva 
Diretor Presidente 
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ANEXO 4 

 

Recomendações do Órgão ou Unidade de Controle Interno  

 

  

Relatório de Auditoria Anual de Contas -  nº. 208132 -  CGU-R/AL 

 
 
Ponto:  1.2.2.1 - Defasagem  entre  leitura  de  consumo  e  vencimento  das faturas 

 

Recomendação: 

a) Identificar os aspectos que contribuíram de forma mais relevante para a deficiência apontada e 

realizar ampla revisão dos roteiros aplicados para leituras de consumo, de modo a melhor 

equacionar as datas e, com isto, reduzir os prazos do ciclo de faturamento, com vistas à obtenção 

de uma melhoria deste índice. 
b) Adquirir imediatamente memórias para servidor, propiciando o ambiente tecnológico mais 
adequado às necessidades da empresa. 
 

Setor responsável pela implementação: 
 
Diretoria Comercial - DC 

 

Providências adotadas: 
 
Item a 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo 
Forma de Implementação: Iniciada revisão do calendário de leitura envolvendo os prestadores de 
serviço na discussão e ajustes no processo, desde a leitura até a entrega das faturas, de modo a 
conciliar as rotas de leitura e reduzir os prazos do ciclo de faturamento. 
Dada continuidade ao processo para contratação dos serviços de leitura e faturamento simultâneo 
(LIES), objetivando otimizar os prazos de faturamento. 
Prazo limite de implementação: 31/12/2008.  
Situação: Providência implementada. 
 
Item b 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo 
Forma de Implementação: Licitação em andamento. 
Prazo limite de implementação: 31/12/2008.  
Situação: Providência implementada. 
 
 

Ponto: 1.2.2.2 - Prejuízos  decorrentes  de deficiência de planejamento e de execução 
orçamentária 

 

Recomendação:  
a) Racionalizar sua peça orçamentária, com vistas a atender melhor suas demandas; 
b) Quando da ocorrência de eventual corte geral no orçamento, realizar estudo interno mais 
apurado, deixando de se limitar a fazer corte geral e linear, com vistas a melhor efetivar a 
compatibilização e priorização de seus gastos e necessidades, evitando novos prejuízos; 
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c) Quando necessário, utilizar recursos próprios para investimentos, especialmente aqueles que 
proporcionariam altos índices de retorno (como no presente caso). 
 

Setor responsável pela implementação: 
 
Diretoria Financeira - DF  
 

Providências adotadas: 

 

Item a 

 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo  
Forma de Implementação: A Diretoria Financeira está coordenando estudos para promover uma 
reprogramação orçamentária que atenda as metas prioritárias da empresa. 
Prazo limite de implementação: 31/12/2008 
Situação: Providência implementada. 
 
Item b 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo 
Justificativas: Embora a Eletrobrás faça cortes orçamentários de forma linear, a CEAL promove 
sua reprogramação priorizando recursos a serem aplicados em obras, aquisições, operação e 
manutenção do sistema elétrico. Ressalte-se, contudo, que os cortes promovidos não 
possibilitaram que a Companhia pudesse promover várias ações estratégicas para alcançar os 
resultados esperados, mais ainda consubstanciados pela composição de seu fluxo de caixa. 
No caso específico da aquisição de medidores, já estão sendo adotadas medidas para evitar a 
descontinuidade no fornecimento e instalação dos mesmos. 
Prazo limite de implementação: 31/12/2008 
Situação: Providência implementada. 

 
Item c 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo 
Forma de Implementação: Estão sendo promovidas ações para viabilizar a aquisição de 
medidores também, se necessário, com recursos próprios a partir de julho de 2009, quando o 
estoque deverá ser recomposto. 
Prazo limite de implementação: 06/12/2008 
Situação: Providência implementada. 
 
 

Ponto: 1.2.2.3 - Prejuízos com falta de medidores 

 

Recomendação:  

1 - a) Adquirir e instalar urgentemente (se ainda não o fez) os medidores nas UC sem os 

respectivos equipamentos; 
 b) Planejar suas aquisições de forma tempestiva, não permitindo intervalos em que a empresa 
 fique com estoques zerados, em especial daqueles bens/suprimentos essenciais à 
 manutenção de suas atividades; 
 c) Adquirir (planejadamente) medidores com recursos próprios, em especial nos intervalos 
 entre Projetos de financiamento com recursos externos via Eletrobrás, de modo a evitar a r
 epetição dos fatos acima descritos. 
2 - Instaurar o devido procedimento administrativo com vistas a apurar responsabilidades pelas 
ocorrências e obter o ressarcimento dos prejuízos causados aos cofres da empresa. 
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Setor responsável pela implementação: 
 
Diretoria Comercial - DC  
 

Providências adotadas: 
 

Item 1.a 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo 
Forma de Implementação: Após o equacionamento da restrição orçamentária em 2008 e a 
decisão de adquirir apenas medidores eletrônicos, de custo mais baixo, foi concluído o processo 
licitatório e iniciado o recebimento desses equipamentos na última quinzena do mês de maio 
(lotes). Desta forma, está sendo possível estancar a elevação do fornecimento a forfait.  
Com relação à redução do déficit, somente no final do mês de dezembro de 2008 será 
minimizado o problema de contratação de serviços de atendimento técnico comercial, onde se 
inclui a implantação de medidores. 
Prazo limite de implementação: 31/12/2008. 
Situação:  
A CEAL, no ano de 2008, adquiriu medidores em quantitativo suficiente a atender à demanda 
(novas ligações, substituições e redução do forfait), estancando o problema de falta de 
medidores. Para 2009, já foi concluído o processo de registro de preços, de forma que o 
problema (falta de medidores) pode ser considerado como resolvido. 
Com relação à implantação nas unidades ligadas a forfait, já foi possível reduzir o déficit de 
25.539 (junho/2008) para 13.306 (fevereiro/2009), estancando-se a parte significativa das perdas 
decorrentes desse segmento, visto que as unidades consumidoras que permanecem sem 
medição têm consumos baixos, muitas delas com consumos inferiores ao custo de capacidade. 
Ainda assim, terá continuidade a instalação de medidores nessas unidades, conforme metas a 
seguir:    
- Reduzir o déficit para 9.306, até 31/12/2009; 
- Reduzir o déficit para 5.306, até 31/12/2010; 
- Reduzir o déficit para 3.306, até 31/12/2011; 
- Reduzir o déficit para 1.306, até 31/12/2012; 
- Reduzir o déficit para 306, até 31/12/2013. 

 
Item 1.b 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo  
Forma de Implementação: Iniciado processo de reprogramação para aquisição de bens e serviços 
prioritários à gestão da empresa. 
Prazo limite de implementação: 31/12/2008 
Situação:  
Como foi dito no tópico anterior, o problema foi resolvido. Já não há falta de medidores e foi 
realizada uma licitação (registro de preços) que permitirá a aquisição dos equipamentos em 
tempo oportuno, de forma a não sofrer nova descontinuidade. 
 
Item 1.c 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo 
Justificativas: A CEAL está sendo reorganizada de modo a conquistar capacidade econômico-
financeira que lhe permita realizar aquisições e investimentos com maior grau de liberdade em 
relação a recursos de terceiros. 
Prazo limite de implementação: 31/12/2009 
Situação:  
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Problema resolvido. Concluído registro de preços; definido pela aquisição unicamente de 
equipamentos eletrônicos, com menor custo, ajustando-se à disponibilidade orçamentária e de 
caixa.  
 
Item 2 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (3) Discordo  
Justificativas: Fatores como limitação orçamentária e problemas de caixa causaram perturbações 
no processo de aquisição de medidores para atender à demanda. Dada às restrições de ordem 
econômico-financeira, a CEAL buscou conjugar os recursos disponíveis de modo, a 
prioritariamente, conferir segurança operacional ao seu sistema elétrico. A atual gestão está 
dando atenção especial a este tema, face sua relevância na recuperação econômica e financeira 
da empresa. 
 

 

Ponto:  1.2.2.4 - Alto índice de faturamento pelo mínimo 

 

Recomendação:  

a) Fazer levantamento do quantitativo de medidores defeituosos (e não substituídos) e de 

medidores com leitura parcial (de apenas 1 ou 2 fases); 
b) De posse deste estudo, estimar os prejuízos incorridos em função desta causa; 
c) Assim que os estoques de equipamentos permitirem, providenciar a imediata substituição dos 
equipamentos defeituosos, priorizando os clientes que possuam histórico de maior consumo; 
d) Intensificar operações de detecção a fraudes ou furtos de energia. 

 

Setor responsável pela implementação: 
 
Diretoria Comercial - DC 

 

Providências adotadas: 

 
Itens a - b 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo  
Forma de Implementação: Realização de levantamento para apuração quantitativa de medidores 
defeituosos. Quando da consolidação do levantamento acima citado, serão proporcionadas as 
informações indicadas. 
Prazo limite de implementação: 31/06/2009 
 
 
Item c 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo 
Forma de Implementação: Os medidores defeituosos relativos aos clientes com histórico de maior 
consumo já foram substituídos. 
Prazo limite de implementação: Providência Implementada. 
 
Item d 
 
Posicionamento do Gestor em relação à recomendação: (1) Concordo  
Forma de Implementação: A ñOpera­«o Varreduraò, implementada desde abril de 2007 na Grande 
Maceió, e que vem se demonstrando como ferramenta importante na eliminação de fraudes, será 
estendida a mercados do interior do Estado a partir de 2009. Planeja-se, também, desenvolver 




